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			PREFÁCIO


			PERFORMATIZAÇÃO DAS DIÁSPORAS E PRÁTICAS DECOLONIAIS


			 


			A discussão em torno das diásporas permanece, depois de duas décadas, como temática recorrente em trabalhos de diferentes campos de conhecimento, desde os consagrados estudos culturais ou estudos pós-coloniais, até as propostas interdisciplinares de campos como o das artes. Isso se dá pela capacidade que ela (a diáspora) apresenta na construção de constantes diálogos, tensionamentos, transformações e redimensionamentos para se pensar a construção das concepções acerca das identidades, dos pertencimentos, das diferenças, das representações e das alteridades, particularmente em relação às identidades culturais na pós-modernidade. Nessa direção, a compreensão proposta por Stuart Hall (2003) da diáspora como processos de deslocamentos, descentramentos e dispersões dos sujeitos, especialmente se observarmos o seu caráter abrangente, multifacetado e pluriversal, sustenta as perspectivas de identidades culturais menos fixadas e essenciais do período moderno, para identidades mais posicionais, relacionais e transitórias no pós-moderno.


			Falar sobre as diásporas requer, como sugere Hall (1996), compreender a posição de onde se fala ou escreve, ou, como nos assegura Djamila Ribeiro (2017), entender o lugar de fala e sua representatividade no contexto da enunciação. É nesse contexto que os estudos acerca da colonialidade, trazidos à tona por autores latino-americanos, como o peruano Aníbal Quijano e o argentino Walter Mignolo, buscam se atentar para as consequências das relações históricas travadas nos campos sociais a partir das diásporas que possibilitam o reconhecimento dos processos decoloniais como uma forma de ruptura epistêmica, simbólica, ontológica, cultural, política, econômica, estética, em relação ao colonialismo sustentado pelos processos de expropriação territorial, econômica e humana dos povos das colonizados.


			Em torno das reflexões acerca das superações (epistemológicas, simbólicas, sociais, econômicas, políticas, estéticas) advindas dos estudos pós-coloniais é que se colocam as propostas de compreensão das encruzilhadas teóricas/práticas/artísticas/estéticas/políticas nos trabalhos de pesquisadores do campo das artes cênicas, com o propósito de compreender e explicar fatos, fenômenos, metáforas e narrativas que têm sido negligenciados, esquecidos, falsificados, ignorados, invisibilizados como consequências da colonialidade e construir novas formas de se pensar-fazer arte.


			O que se apresenta ao campo das artes cênicas é uma produção que problematiza e contextualiza as práticas decoloniais por meio da performatização das diásporas, especialmente quando se busca a percepção das corporeidades nos diferentes contextos culturais de sua produção. O discurso sobre/no/do/desde o corpo e seus atravessamentos e encruzilhadas tem possibilitado o encontro de diferentes modos de percepção dessas performatividades, mobilizando saberes que se constituem como repertórios e que desvelam, por meio do corpo em suas motrizes culturais (Ligiéro, 2014), conhecimentos que se dão na própria experiência performativa.


			 A coletânea Corpo e Diásporas Performativas  revela um conjunto de textos sobre trajetórias, histórias, experiências e processos prático-teóricos, assentados no fazer-pensar artístico a partir de diferentes atravessamentos diaspóricos. São narrativas e discursos construídos na relação dos corpos em movimento com as tessituras sociais, culturais, históricas, poéticas, pedagógicas e artísticas, reveladas pelos deslocamentos apresentados em cada um dos textos, reverberando discursos pautados em posturas éticas, estéticas e políticas aliadas à produção de conhecimento na dança, no teatro e nas artes visuais.


			De um lado, a obra dá corpo às maneiras de produzir, dialogar, transitar, perceber, viver e estar no mundo. De outro, revela, desvela, traz à tona, visibiliza, empodera discursos e práticas artísticas-poéticas-pedagógicas numa incessante busca pelo descolonial. É nessa direção que se torna fundamental pensar que as diásporas performativas desembocam em ações como desacelerar, curvar, desviar o caminho, dialogar, observar, diminuir o passo, observar outros lados, observar-se. Ao fim, será possível perceber os jogos das alteridades, das identidades como resposta, das festas móveis, dos descentramentos dos corpos-sujeitos. A diáspora é, então, um processo inconcluso, aberto, nômade... uma encruzilhada.


			Para pensar no encontro com as reflexões aqui postas é necessário considerar que elas estão ancoradas aos corpos dos artistas que aqui amplificam suas falas e (re)velam suas histórias mnemônicas e seus esquecimentos. Resta, então, permitir que esse encontro se torne uma viagem, um deslocamento, uma nova e profícua diáspora para novos processos decoloniais... Evoé!


			 


			Jarbas Siqueira Ramos
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			APRESENTAÇÃO


			CORPO, DIÁSPORAS, PERFORMATIVIDADES: TRAVESSIAS MOVENTES


			 


			Corpo e Diásporas Performativas  é uma coletânea de textos sobre trajetórias, histórias experiências atadas às práticas e reflexões sobre o fazer-pensar artístico. São narrativas de processos aliados aos corpos em movimento e em relações com as tessituras sociais, culturais e artísticas. Reverbera-se posturas éticas, estéticas, aliadas à produção de conhecimento na dança, no teatro e nas artes visuais. Assim, damos corpo a maneiras de produzir, de reverberar, de dialogar, de transitar, perceber, viver e estar no mundo. As diásporas performativas desembocam em ações como desacelerar, curvar, desviar o caminho, dialogar, observar, diminuir o passo, observar outros lados, observar-se. Assim, percebe-se o jogo da alteridade, da identidade como resposta, da festa móvel, do descentramento dos corpos-sujeitos, seus deslizamentos, travessias e encruzilhadas. A diáspora é, então, um processo inconcluso, escancarado e andante. Não algo que foi, mas que vem sendo, e que ainda será. Tal qual a identidade amplificamos nossas diásporas performativas ancoradas no corpo e reverberadas nesta coletânea nas mais diversas potências. Tais reflexões, incorporadas, amplificam falas e (re)velam histórias mnemônicas para que possamos pensar as diversas travessias. 


			 Ancorados nos próprios caminhos e descaminhos performativos, voei em busca de parceiros que quisessem aqui expor seus modos, seus dispositivos, seus corpos-pensamentos em busca de deslocar-se, deslocar os olhares já embrutecidos para pensarmos na travessia das nossas ações. Desse lugar foi possível pronunciar um lugar da diáspora performativa como um deslocamento de percursos, de ideias e do próprio corpo – diásporas metafóricas, territoriais, temáticas, identitárias, artísticas, encantadas no lugar da memória que se faz em espirais. E, assim, encontrei-me com outros 17 textos e 21 autores que se aliaram ao desafio da escrita sobre suas diásporas performativas, apresentadas em ordem alfabética de aurores após a apresentação do texto Guyrá Apó – Ave Raiz: memórias que voam .1  Resta aqui o meu agradecimento a cada um desses artistas, docentes e/ou pesquisadores que trilharam e deixará um rastro coletivo para que esta obra possa circular a angariar novos contornos de pensamentos e promover novos encontros em encruzilhadas vindouras. Instauro um agradecimento espacial ao Prof. Dr. Jarbas Siqueira Ramos que faz uma reflexão sobre as propostas das diásporas e que tem sido grande interlocutor sobre o corpo, as diásporas, os processos de descolonização da produção de conhecimento em processos artísticos e pedagógicos. 


			 Por fim, agradeço ao Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas da Escola de Comunicações e Artes (PPGAC – ECA/USP), onde estive em doutoramento com Bolsa Capes2  sob orientação da Profª. Sayonara Pereira. Agradeço à Universidade Federal de Uberlândia, instituição em que me encontro lotado em atuação na Escola de Educação Básica (ESEBA-UFU) e em colaboração com os cursos de graduação em Dança e Teatro e no Mestrado Profissional em Artes (ProfArtes/UFU).


			Por último, agradeço ao patrocínio do Fundo de Investimento Culturais de Campinas – 2018, da Prefeitura Municipal de Campinas, sem o qual esta obra não seria possível.


			 


			Daniel Santos Costa


			 Gurinhatã, MG.




			Notas


				

					1. Esta publicação faz parte d o projeto Sagração à terra: ter ritórios imaginais, realizado com apoio da Prefeitura Municipal de Campinas, Secretaria de Cultura e Fundo de Investimentos Culturais de Campinas – 2018. Além desta publicação coletiva , o projeto teve como objeto artístico prim eiro a criação e circulação de um espetáculo de dança, Guyrá Apó – Ave Raiz.


				


				

					2. O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Brasil (Capes) – Código de Financiamento 001.


				







			1. GUYRÁ APÓ – AVE RAIZ: MEMÓRIAS QUE VOAM3


			Daniel Santos Costa4


			 


			 Em 2015, me atrevi à proposta da criação de uma obra inédita em dança num projeto que intitulei Sagração à Terra: territórios imaginais , submetido ao Fundo de Investimentos Culturais da Cidade de Campinas (FICC, 2015/2016). O projeto vinculava-se ao contexto da pesquisa de doutoramento em Artes Cênicas na Universidade de São Paulo por meio do projeto Da Oralidade Popular Brasileira a uma Dança Teatral Performativa . Tal pesquisa desdobrava-se de pesquisa anterior, concluída no mestrado em Arte das Cenas na Universidade Estadual de Campinas, finalizada como Encruzilhadas do Corpo (em) Processo: f(r)icção arte-vida na criação de uma dança-teatro brasileira,  reverberada na publicação (Costa, 2016).


			 Fomos contemplados e aprovados no edital. Aguardamos dois anos para o início de sua execução e, desde então, o projeto foi se configurando em um modo diferenciado. A pesquisa já havia movido de lugar, os artistas envolvidos incialmente já estavam em deslocamentos diversos, a proposta inicial já se maturava em outros pomares, enfim, outras paisagens deram forma ao novo processo. Antes de iniciar as tessituras metafóricas que compõem esse novo lugar de investigação, culminado na proposta de espetáculo Gûyrá Apó – Ave Raiz , apresentamos a raiz mnemônica que deu base substancial ao presente projeto.


			A proposta de criação de uma obra inédita de dança que tem por objeto o estudo da experiência no processo criativo de uma dança teatral performativa, construída de modo analógico à performatividade observada em manifestações (socioculturais) espetaculares da oralidade popular brasileira. Recortando elementos estéticos e poéticos desta, através das experiências de vida nesses universos, de pesquisas em contextos indígenas, nas memórias arraigadas no corpo das vivências do proponente-criador no Movimento dos Sem-Terra, em que esteve inserido durante grande parte da minha infância e juventude, lançamos olhares a uma produção cênica advinda da experiência, do intuito de expandi-la e compartilhá-la. Buscamos, nesse projeto, a ideia de uma dança teatral performativa, como um “terceiro lugar” resultado da hibridização e que não é determinado nunca, unilateralmente, pela identidade hegemônica, mas traz a ideia da diferença, que constitui uma possibilidade de questionamento, na qual o sujeito performatiza seu ponto de vista sobre o mundo, através da experiência na criação de ações performativas, na tentativa desestabilizar dispositivos coloniais ou aparatos reguladores (padrões dominantes do pensamento em dança). Almejamos, para esta produção artística atual, um modo de fazer, de tecer composições híbridas, a partir dos elementos intertextuais e interculturais num processo dialógico entre o jogo cênico e o performativo na oralidade popular brasileira. Tomando o corpo como um lugar de experiência atravessado das memórias incrustadas no mesmo recorremos à prática artística para alicerçar uma discussão acerca de um encontro movediço como a natureza potencial do mito. Trata-se, contudo de um homem-encruzilhada, metáfora para compreender estratégias do corpo em profusão de movimentos em corporeidades experimentadas. Nesta obra travamos um embate sobre o modo como a ciência moderna postula conhecimento em detrimento de um conhecimento “selvagem”, aquele ligado ao universo mítico, imaginal, múltiplo, expandido. Ancoramos uma reflexão sobre a demarcação do território indígena em solo brasileiro inculcando o público a pensar sobre nossa ancestralidade indígena como um fato arraigado na nossa história mestiça. Impulsionado por questões autobiográficas, Daniel Costa, artista da dança e proponente-criador buscará em suas memórias o fato de ter nascido numa região brasileira originalmente povoada pelos ameríndios Caiapós e dizimados com a chegada do homem branco nestas terras. Nesse mesmo contexto é legado a indagar sobre suas experiências como integrante do MST (Movimento dos Sem Terra) e que proclamam a reforma agrária. O projeto está intimamente relacionado ao desenvolvimento da pesquisa de doutorado “Da oralidade popular brasileira a uma dança teatral performativa: corpo, memória e experiência pós colonial” na Universidade de São Paulo (USP) abordando questões acerca do corpo colonizado e das interlocuções entre matrizes cênicas europeias e populares brasileiras através da estrutura da obra Sagração da Primavera (dada sua importância na história da dança).


			Um todo conciso do projeto-processo-espetáculo


			 A trajetória deste trabalho é um voo performativo ancorado em raízes esvoaçantes. O corpo é tomado por metáforas – corpo-árvore, corpo-pássaro, emblemas amparados pelo imaginário, pela história de vida de um sujeito ancorado em suas lembranças e esquecimentos. O caminho que se faz é uma volta às estações bucólicas, no seio rural, nas festas performativas da cultura brasileira, na oralidade popular brasileira, em seus movimentos que germinam redemoinhos e alavancam deslocamentos do tempo e espaço. Silêncios, pausas, interrupções em translação com movimentos, danças, sons, silêncios, vocalidades e a poesia que entorna da vida simples num anseio de resistência, de um modo de fazer, como um canto de pássaro, o arvorecer de uma árvore que cresce em silêncios e intempéries e num movimento retumbante e tantos conhecimentos que ecoam dessas paisagens. Ao lado da Confraria da Dança (Campinas – SP)  realizamos a produção artística do espetáculo – Diane Ichimaru na direção e criação de figurinos e cenário, Marcelo Rodrigues na pesquisa sonora e projeto de iluminação. O músico João Arruda compõe a trilha sonora original. Tiago Bassani e Bruno Torato atuam nas visualidades do trabalho (registros audiovisuais, ensaios fotográficos, design gráfico). Ao lado de Cassiane Tomilhero realizamos a produção executiva.


			Poesia que emerge no processo de criação: rastros mnemônicos entre lembranças e esquecimentos com uma possibilidade de roteiro sempre aberto


			É noite escura, azulada. A velha protege a criaturinha que ali pousou. Ouvem juntos o tilintar, os trinados e gorjeios dos pássaros, os silêncios que compõe. Escutam o barulho que rondam. Será a acauã com seu canto-agouro? É barulho de bicho! É onça – Suçuarana, Iaguará, Iaguaretê, Jaguatirica, Onça Pintada... É onça!!!


			Escondem-se no corpo-casa que os protegem fragilmente. Mal cabe o corpo dos dois. Por onde percebem escutam os assombros que vigiam seus corpos. Envolvem-se como tronco e raízes, entrelaçando um ao corpo do outro numa vontade de cavoucar a terra para se debruçarem. Assim, vão se perdendo nas amarras ancestrais que os compõe. 


			Assovia e uiva o vento. Os pássaros soturnos prenunciam perigo. A velha sabe escutá-los detalhadamente. Já presenciou por inúmeros tempos as mesmas ameaças. Está sempre empunhada, apenas teme pela criança que ainda não consegue alçar voos altivos. Cantarola uma antiga canção de ninar, pois sabe que o período se anuncia.


			Dorme menino qu’eu tenho que fazer. Dorme menino qu’eu tenho que fazer.


			Vou lavar vou engomar camisinha pra você. Vou lavar vou engomar camisinha pra você.


			Nossa Senhora lavava, São José estendia e o menino chorava do frio que fazia. Menino chorava do frio que fazia. 


			Acordei de madrugada


			 Fui varrer a Conceição


			Encontrei Nossa Senhora com seu raminho na mão


			Eu pedi um pra ela, Ela me disse que não


			Eu tornei a lhe pedir, Ela me deu o seu cordão 


			Senhora Santana, a sua casa cheira, cravos e rosas e a flor da laranjeira. Cravos e rosas e a flor da laranjeira .5


			A noite ainda insistia com seus silêncios abundantes. O bicho do mato já estava em vigília durante sete dias e esta era a sétima noite, momento certeiro, no qual apenas se percebe o sopro de onça bem pertinho do pescoço quando estão em luta emaranhados ao chão.


			A velha já havia vivido situações assim incontáveis ocasiões, empenhando-se num embate feroz com o animal. Por instantes não se vê quem é quem. Estão envoltos e envultados num momento de tensa batalha. Ela deve arranhar-se toda, mas o tronco firme que a compõe sustenta o encontro selvagem. Ela também é bicho quando está em perigo. Metamorfoseia-se tanto nas aves que prenunciam aos avisos de ameaça, quanto nos bichos que as atacam. É nesse encantamento que ela se desvia do ânimo feroz do predador, com suas benzeduras e ladainhas, ranhuras da voz e torções do corpo. Permite o voo, mostra os caminhos, ensina arvoar, deixa a criança arvorecer, arvoa junto. Suas raízes aprofundam na terra fértil, mas um pedaço de si segue para o outro lado do mundo com os seus.


			Arvoa menino.


			Eu te cuido.


			Olho por todos os seus caminhos.


			Deus te remiu, deus te criou,


			Tirai todo esse mal desse corpo,


			Deus perdoa, a quem mal te olha.


			Falar será vosso valor, calar será mais alto.


			Eu inspiro as formosas palavras de teu coração e cuidado com as imperfeições da morada terrena.


			Nada de ruim vai lhe acontecer


			Tempo forte, tempo bom.


			Iroko Kissilé


			O cordão era tão grande, que do céu arrastava o chão. O cordão de sete voltas, em redor do coração.


			Linda estrela da manhã,


			Que por aqui ando guiada


			É a toda hora, a hora do dia,


			E a pino do meio dia


			Maus olhos não nos possam ver.


			Guardai-nos. Erga-se criança.


			Nem verei teu corpo preso, 


			Nem sua alma perdida,


			Nem seu langue derramado no laço do inimigo.


			Salve o tempo, meu senhor, meu rei.


			São Sebastião, Santa Catarina, São Jorge, Nossa Senhora, Santa Luzia, Arcanjo Gabriel.


			Derramai todos seus amores nos nossos corpos cansados, embriagados de luta.


			Dai-nos força para mais uma caminhada.


			Eu te livro de todos os males e ilumino todos os seus caminhos.


			Se vá, criança. Se vá.... ARVOA.


			 É chagada a hora de arvoar,  a velha solta a criança para o vasto mundo, como um passarinho inaugurando voo, como uma breve raiz a arvorecer, uma Ave Raiz.


			- Arvoa, menino! O mundo é grande!!! Olha, espia só como é grande o mundo. Dance criança e aproveite cada parte do voo. “Arvoa criança, arvoa, por cima dos temporais, arvoa criança, arvoa, pra sua estrela natal”


			 Uma dança que nasce para arvoar.  Os dois embriagam-se em pleno movimento, erguendo-se para um lugar etéreo até que o prenúncio da velha sobre os perigos que rondam o mundo é deixado como legado ao voo pequenino. Ela percebe os maus agouros pelos cantares dos pássaros. Estes a avisam das variadas maneiras e ela espanta esses males para que os caminhos sejam abertos para voar em liberdade.


			A velha espanta o perigo com o tecido que compõe a sua morada e é parte de si. Ela bate no chão, ela gira, ela torce. Neste lugar, demarca o terreno do seu próprio corpo, sua terra, seu território, seu quintal. Finca novamente raízes no chão, evoluindo nas torções do tempo configura-se seus troncos, raízes, galhos, folhas a depender das intempéries do tempo a da intervenção do homem.


			Corpo que se constitui árvore. Torções, pausas, imagens, lembranças alcançam outras paragens, firmam raízes, faz-se, alicerçam as raízes mais profundas que abraçam a terra. É como dançar em silêncio, transformar-se no movimento imperceptível. 


			Das raízes firmes no chão ao contornos e vincos da face, da pele, dos poros. Tremores sensatos evoluem-se por um corpo-árvore e, nas veias, xilemas, floemas transportam a vida, carregando o tempo. Por fora, as cascas ásperas que conformam um tempo mnemônico, tempo ancestral, irrigado por tantos, ventos, tempestades, movimentos, estações. De dentro para fora, de fora para dentro, a baobá velha acolhe-se pelo espaço, conformando-se com suas texturas que vão sendo firmadas no transcurso da vida. Dali, ela relembra fatos de seus antepassados para dedicar momentos de diálogo com a criança.


			Ara Pyahu (tempo novo), Yvytu Porã (vento bom), Yvy (terra) Yvy porã (terra boa), Gûyrá (ave, pássaro), Yvyrupa (terra sagrada), Oguata Porã (caminho bom), Ivy Mara-Ey (terra sem males), Ybyrássu (´ravore grande), Ka’a (mata), Xejaryi (minha avó), Gûaîbim (velha), Guyrá-Pepó (asa da ave), Apó, s-apó, xe r-apó... (raiz, minha, raiz...).


			Após relembrar tantos fatos que aquiescem as lembranças pueris, a velha acolhe a criança ao colo, envolvendo-a na proteção da casa que havia se tornado seu abrigo chão. A anciã debocha de tal afirmação e esvai-se pelo espaço a dançar, brincando com o fato de dizerem por ali que árvore velha não dança mais. E, assim, ela esvai a dançar tantas memórias que chegam com o sol poente no crepúsculo da noite e que perduram até o momento do nascer da estrela radiante que traz o dia.


			- Samô, entrá, qu’eu já tava com sardade d’ançá c’ocê! Tão dizendo aqui que árvore velha não dança. Ah.... espia só se não dança... Eu me alembro que nóis dançava juntinha, não era? Espia só... té!


			 A lembrança da outra que dançava miudinho até as raízes ficarem bem soltinhas e os galhos encostarem no chão toma conta do seu corpo. Dedica-se a qualidade piedosa de tal movimento como um vento breve que movimenta as raízes até o completo movimento que faz a ventania assoprar e transformar as paisagens, provocando uma qualidade movente, espiralando o tempo e o espaço num espaçotemporal  singular.


			Ao lembrar-se de si, dança uma dança mais intensa, de raízes profundas e emaranhadas, pesadas, densas, ramificadas, e os galhos alcançam muitas direções. As raízes piedosas emaranhadas ao solo fértil abraçavam o coração da terra e o tronco ganhava contorno de acordo com as direções das rosas dos ventos. Os galhos continuavam a projetar-se querendo ganhar a multidimensão do espaço e abraçar o mundo. De tal modo, demostra sua dança como um percurso de seiva que percorre “dos pés à cabeça”, projetando-se para todos os cantos.


			Ainda lembravam de outros tempos quando eram árvores que dançavam suas quimeras. A amiga gostava de rodopiar sua ingenuidade, desenhando seus giros, círculos e deslocamentos como uma bailarina arvorecente. A velha se coloca a dançar suas danças mnemônicas que tomam conta da memória do presente. Dança, assim, os sacolejados que os ventos fortes açoitavam, indo “prá lá” e “pra cá”, sendo obrigada sempre a acompanhar o percurso do vento, para construir sua trajetória firme ancora no seu corpo-tempo. Certamente foi nesse vai e não vai que a velha apreendeu toda sabedoria que a transformou em refúgio, cura, filosofia, alimento, acolhimento orientado pelo seu permanente silêncio.


			Os ventos sacudiam, do outro lado elas dançavam diferente, cada uma de um jeito. Por último, vão lembrando de uma outra companheira que dançava com os ventos do sul e de um modo muito diferente, mas dançava bonito. Ela parecia andar pela terra, o movimento da sua dança fazia uma trajetória andante que perambulava na natureza. Ela aproveitava os ventos que batiam para acelerar sua dança pelos cantos do mundo. Junto com o vento, ela produzia uma dança fascinante que adentrava canto por canto do grotão em que havia nascido. Naquele lugar, uma suspensão do tempo destinava-se a refugiar sua dança que vinha lá do sul. Era esvoaçante, encantava a todos, perfumava o espaço com suas flores amarelas como uma sibipiruna no miolo da primavera.


			 Por fim, se assentam para receber outros convidados e prosear mais sobre as árvores e os pássaros, suas lembranças, e dançar seus esquecimentos. Lembranças de tantos pássaros, os que traziam boas notícias lá das bandas de lá, outros que só vinham trazer notícias ruins, outros que rodeavam o dia inteiro para pegar pouso no final do dia. Alguns pássaros deixam solavancos de saudade. Alguns traziam seus sons andantes que cantavam vidas, cada um com sua cantiga mais bonita. O sabiá cantava bonito. Alguns vêm buscar semente. Uns só nhém nhém nhém ... Outros passavam por ali porque estavam perdidos e as lembranças de tantos outros tomam conta do corpo; juriti  (a rolinha teimosa) – inhambu – pássaro-preto – tucano – arara – sabiá – coruja – anu – quero-quero  (que grita lá de cima quando alguém de aproxima) – canário – bem-te-vi  (sem tempo ruim, canta sem parar) – saracura, curicaca – joão-de-barro – sanhaço – asa-branca, irerê ... beija-flor  “que beija rosa, se despede no jardim, assim fez o meu amor quando despediu de mim”. O curiango engole vento, bacurau – diz que vem, mas não vem. Amanhã eu vou, diz amiúde.


			Voos solitários, bandos, revoadas... tem pássaros que vem fazer ninhos para mais asas arvoar. Amontoavam nas costas da velha e por ali ficava um bom tempo até época de inaugurar voo. A hora da partida era sempre cheia de alegria e tristeza. A velha despedia-se de todos na esperança do canto de volta, quando alguns desses avoam para seus pés para contar histórias, dando notícias de outras bandas do mundo.


			 A roda de prosa continuaria por muito tempo, pois histórias não caberiam numa noite só. Incomodada com o fato de árvore velha não dançar, ela inicia a percussão do seu segredo. Com a partida dos pássaros que arvoam para outros caminhos, só resta o vento para ardançar.  Vento que tangencia o movimento, aciona o corpo, movimenta histórias, revoa lembranças.  Dança em silêncio com suas dores profundas, suas amarguras, sua ternura e saudade avassaladora, até ter em mãos uma roda de vento, cada vez maior como um redemoinho de vento em torno de si para dançar à vontade. Assim, captura o vento com o próprio corpo, pois quando quer dançar, ela pode dançar... ardançar.


			Epahei, Yvytu Porã !!!


			A noite ia caindo para dar passagem ao sol nascente. Candeias acesas vão iluminando os caminhos que as duas árvores velhas contornam de diálogo com o vento da madrugada. Continuam a prosear numa conversa corpo-tronco que se projeta no horizonte perdido que se esvai como o vento em busca de novas direções, tal qual os ventos das memórias que iluminam tantas passagens para outros tempos, imemoriais, pretéritos, fugidios. E lembram-se das tantas espécies que compões paisagens do cerrado e suas danças exemplares.


			 - O Jatobá  que dava sombra fresquinha. 


			 - O Jacarandá  parecia um tronco duro, nem saia do lugar. 


			 - O Jequitibá  balançava bonito e guardava o espaço. 


			 - Araticum – Urucum – Umbuzeiro. Imbaúba – Ingá – Babaçu – Peroba – Pindaíba –Barbatmão – Pequi – Brejaúva – Pitombeira – Murici – Cagaita – Macaúba – Guatambu...


			 - A Aroeira  era extraordinária. -Aroeira, aroeirinha... tantas espécies, dá licença para passar por baixo da sua cada.


			 - Buriti, quaresmeira, querobeira, mandioqueira, baruzeiro ... para encher de delícias os nossos corpos-cerrados.


			 - O Angico , a Sucupira  a Sibipiruna , dos troncos firmes, semestres fortes e flores estonteantes para iluminar as mazelas do mundo.


			 - Flamboyant  flamejante, das árvores mais belas do mundo – acácia-rubra, flor-do-paraíso, pau-rosa, balança como fogo no cerrado.


			 - O Ipê  Amarelo , Tajy poty , anuncia a chegada de um novo tempo Ara Pyahu.


			 - As árvores frutíferas se alegravam com as memórias de pássaros e das molecadas quando vinham apanhar seus frutos – mangueira, goiabeira, ingazeiro, jabuticabeira, limoeiro, tamarineiro...


			Até as árvores bobas dançavam. Dançavam todas com os pássaros esvoaçados, em revoada e com os assobios dos ventos distintos. Dançavam as árvores imóveis que já pareciam estar falecidas, que refloriam na primavera.


			 A árvore velha –  baobá, gameleira, iroko, imbondeira  – já estava fincada ali fazia muito tempo. Já tinha visto de tudo e presenciado muitas estações. Sabia de tudo e conhecia todos os contornos, as mazelas e as dádivas dos caminhos – gûatá, gûatá-nhé . Comandava as estações, a vida era forte como seu tronco, firme como suas raízes que afagavam a terra. Ela seguia como uma guerreira anciã que abre o caminho e libera todos os males que possam existir – gûarinim . Acolhia pássaros de todos os lados e por ali contagiava muita sabedoria a todos, era onde os pássaros apreendiam os voos mais bonitos e se tornavam cumplice de tantos cantos, singelo e singular que desviavam e originavam notícias para a terra toda. Era uma velha passarinheira que suportava o peso do mundo nas costas. 


			O voo não era uma despedida. Era momento de planar novos encontros, construir uma trajetória para contagiar o mundo. A velha sai pelo mundo nas trajetórias que os seus compuseram, dança, balança, gira, pausa, salta, grita, faz seus riscados pelos caminhos. Procurando os seus e também abrir e limpar os caminhos, ela empunha a espada para liberar todo mal que possa existir no seu rumo. Chocalha seu corpo balançando as sementes da existência, por onde deixa brotar seus ensinamentos e difundir seus cuidados com o outro, com a terra. Ela despede-se de alguns pássaros, conta história de outros, recebe visita de alguns já tão sumidos, lembra-se dos agouros e tragédias de muitos. Provoca a dança-lembrança na poesia de sua prosa, nos voos inaugurais e nas trajetórias já consagradas de cada um. Cada qual com seu voo diaspórico, seus deslocamentos, seus fluxos, seus devires.


			Pássaro 1:  é chegada a hora do seu voo, criança. Atravessa as nuvens e depois volta para contar suas histórias. Alguns pássaros criam sons do silêncio, da sagrada solidão. Oralidade dos pássaros, cada um com seu canto, palavra, ritmo, timbre, que nos ajudam a perceber as notas ancestrais que as dimensões do ser vibram.


			Pássaro 2:  a velha ensinava todos a arvoar. Uns demoravam mais, outros menos, cada um do seu jeito singular e arvora das outras bandas. Sambora... 


			Pássaro(s) 3:  tem pássaro que não quer sair de perto de jeito algum – vive por ali para voltar sempre. Assim, podem dançar quando quiserem e festejar seus encontros fortuitos. 


			Pássaro 4:  tem uns que seguem o caminho ruim... Desses a velha nem sabia notícias.


			Pássaro 5:  tem pássaro que arvoava só em dois para que o vento das asas de um possa fazer vento para o outro arvoar.


			Pássaro(s) 6:  o inambuzim tava na criação do mundo e contornou toda linha da terra. Ele levanta voo rumorejando (anhangá, anhagaí, chitã, carapé, carijó, chororó, inhambuguaçu).


			Pássaro 7:  o colibri habita no coração de cada um, alma bondosa. Desaguam novos ventos.  Cada um em busca do seu rumo, da sua terra ancestral, sua estrela, caminho sem mal – Yvy Maraey . Arvoa e depois volta a contar histórias. Arvoa criança, o mundo está cheio de palavra solta, abre seu coração e arvoa.


			Pássaro(s) 8:  alguns arvoam em retirada, peregrinando em bando, como pássaros foliões – às vezes passam pertinho, depois esvoaçam para longe, seguindo suas jornadas. Todas ouvem os ventos de seus voos e cantos imemoriais. Eles, de repente, arvoram por aqui, baixinho, fazem pouso, depois alçam voo alto, alto, alto, até sumirem no branco das nuvens. Anu, anu-preto, coró-coró... e como as andorinhas – taperá , que “andando sozinha não faz verão”.


			Pássaro 9:  a coruja vem no descer da noite – caburé, caburézinho, jacurutu (joão-curutu), corujinha do mato, murucututu. Com os olhos espelha uma vida toda. É de mistério e sabedoria e guarda os segredos mais íntimos de todo ser.


			Pássaro(s) 10:  sabiá, bem-te-vi, tico-tico, pássaro-preto, quero-quero, curió, pombo-correio, aves poetas do canto deslumbrante. Sabiá do canto lindo que canta o amor no princípio da primavera, sabiá-do-campo, sabiá-da-mata, sabiá-laranjeira.


			Pássaro 11:  beija-flor, beija as rosas lá dos jardins da casa de todo mundo. Conhece as histórias de todos e sai espalhando notícias da vida distraída. Cuidado quando ele visitar a sua casa, não por maldade, mas por curiosidade ele sai espalhando histórias, tristes, engraçadas, teimosas.


			Pássaro 12:  guiranheenguetá, pássaro que fala as línguas de todos os pássaros. Gurinhatã canta até morrer – Gûyrá.


			Pássaro 13 : tem pássaros que entoam sons de cura, como os encantados... outros atravessam grandes águas, para outros lugares do mundo. Os pássaros de lá gorjeiam como os de cá? Tem pássaros que contam histórias de outros tempos, histórias da criação do mundo. Cada história bonita, e todas são verdade, eu acredito em todas.


			Pássaro 14:  a acauã vive cantando nas tardes silenciosas do verão.... ave agoirenta, dizem os que acreditam na oralidade dos pássaros. Traz notícias das maldades humanas e a chegada da seca lá para o meu sertão.


			Pássaro 15:  cuidado, criança, com os perigos do mundo. Há perigo por toda parte. Cuidado, criança, tem gente que seca a raiz da gente, tem gente que corta as asas da gente. A gaiola é destino de muitos. – Arvoa daí! Avoa para a beira-mar.


			Pássaro 16:  “por maldade ou ignorância, furaram os olhos do assum-preto pra ele cantar melhor”.


			 A lembrança da velha com a falta de visão do assum-preto, que faz seu canto de dor ecoar mais forte, traz à tona uma oração à Santa Luzia: – Santa Luzia me dê os teus olhos. Santa Luzia que tivesse teus olhos furados, dilacerados e vazados, me dê sua visão para que eu possa ver novamente a forma do mundo, o colorido das florestas e o sorriso bonito dos pássaros aprendendo a cantar. A velha faz trajetória densa voltando ao ponto em que sustenta suas raízes e dança com tantos pássaros, e continua uma ladainha e pede o retorno da sua visão para que possa contornar o mundo e arvoar.


			 Do clamor e do pedido sincero, exasperado, o corpo-árvore da passarinheira vai ganhando contornos de quem alçará novo voo. Nas configurações das asas fechadas que tapam os olhos, vagarosamente o tronco movimenta-se pelo ambiente, contornando os pássaros que ali estão. O seu canto enunciado é de arvoar, gûyrá apó .


			 Do ecoar do corpo que dança o encantamento do espaço, o voo é percebido multiplicando-se pelo espaço como quem dança seu voo de partida ou o voo de chegada. Revive voos incorporados nos conhecimentos assentados neste lugar e em pulsante movimento. Voo, vento que tange o movimento. Raízes profundas, que fecundam a terra. Raízes que voam, memórias esvoaçam pelo ar.
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			2. SANGAM:6 ONDE OS RIOS SE ENCONTRAM


			Andrea Albergaria7


			 


			 Na busca por margens seguras, nos trânsitos conflituosos do percurso artístico, o estar no entre, no meio do rio de águas inquietas da criação, turvo às vezes, caudaloso sempre, e na tentativa de sobrevivência aos meus próprios questionamentos inquisidores, mais uma vez realizei a travessia Brasil-Índia. Fui assim para Calcutá onde aconteceria o congresso de dança contemporânea chamado Samabhavana ,8  organizado e realizado por artistas indianos, para discutir e apresentar os rumos que a dança da (e na) Índia havia tomado. E a convite de Astad Deboo,9  que esteve no Brasil no início de 2018, em rápida turnê, fui para a antiga capital da Índia, dois meses depois, ainda absorta pela imagem de seus giros quase imóveis, infinitos no tempo da percussão e expandidos no espaço do palco, para novamente assisti-lo no Samabhavana.


			 Relato aqui as possibilidades que vi e ouvi em mim, no outro, na Calcutá, nas suas mulheres, nos sáris cor de ocre, nos mendigos, nas construções vitorianas, no subúrbio caótico, no chamado da mesquita muçulmana, no templo da deusa Kali, a negra, nas serpentes em forma de docinho de leite e cardamomo, no calor infernal, no gelo da solidão, nos táxis amarelo e preto, no antigo cinema Gem, na estação de metrô Maidan, no parque de mesmo nome, na igreja católica Saint Paul vista da minha janela, na boneca de pano parecida comigo e, por fim, em mim mesma, que nunca mais retornou. Relato aqui a Calcutá, cortada pelo Rio Hoogly, sagrado, poluído, cujas pontes de ferro facilitam o deslocamento da população gigantesca na baía de Bengala; Calcutá, que é indiana, devota, tradicional; Kolkata, que é britânica, francesa, ocidental, com campos de golfe e relógios ingleses que marcam o tempo que não parou; the city of joy , seu apelido, misto de oriente e ocidente. Do velho e do novo, de manifestos diversos, de filósofos e sociedades secretas; de mitos, ritos. Da arte do cinema, da dança, do teatro, da performance, que trazem a Índia ao mundo contemporâneo. E, principalmente, das paisagens sonoras que me inspiraram a pesquisa e criação constante em Sangam: onde os rios se encontram .


			Este texto então é, assim, somente feito de afetos: capturados pelos sentidos, relatados em um diário de bordo, armazenado em inúmeras gravações em áudio, feitos nas ruas e templos de Calcutá, e trazidos na minha bagagem, como que suprimentos para serem usados em experiências necessárias que surgiram e surgirão ao longo da travessia. É nesta diáspora do tradicional que encontro a Índia contemporânea, misturada, aflita, correndo contra o tempo, sem saber que é feita dele. O chá das cinco, também herança inglesa, assim como o tempo anunciado pelas catedrais, que em goles entravam em mim, me conectando à mistura de um lugar por meio de sonoras marcações rítmicas. 


			Diário de bordo – a partida:


			...três varas grandes, como bambus, fincados nas areias molhadas de uma praia (ou margem qualquer). Elas sustentam uma rede de pesca imensa, esticada como se fosse uma cortina, formando drapeados com seu peso entre uma estaca e outra. Nas varetas de sustentação, como enfeites, ornamentos de decoração, estão penduradas boias, amarradas por cordas. As boias são vermelhas, boias profissionais, salva-vidas; a rede é azul quase cinza, desbotada pelo uso, pelo tempo, pela água, pela ausência dela; as cordas são cordas mesmo; o céu é azul e a areia clara, tanto quanto os flocos graúdos de nuvens que quase não se movem no ar (quente?)… Tenho assim três boias de sobrevivência ou de prazer (porque somente sobreviver não é prazeroso). Posso com elas flutuar por águas doces, lamacentas ou salgadas, do futuro, presente ou passado: misturo seus sabores, na alternância de seus tempos, suas texturas, das águas que tenho agora com aquelas que por mim um dia passaram. Através das três boias mantenho três das tantas que me criei salvas, vivas, intensas. Três de mim que se sustentaram, suportando e sobrevivendo ao emaranhado das outras tantas, presas nas redes de pesca.
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			 Figura 1. Ensaio de Sangam: onde os rios se encontram . Prêmio Mulher Imprensa. Teatro Sérgio Cardoso. São Paulo, 2018


			Fonte: Arquivo pessoal.


			Fui para Calcutá então. Exatos vinte anos depois da minha primeira ida à Índia. Calcutá que eu havia visto nos filmes cults indianos, Calcutá que forneceu à humanidade o poeta Rabindranath Tagore, a fama de Madre Teresa, a Calcutá exclamativa da peça teatral. Oh, Calcutá! Era isso que eu pensava a caminho. Antiga capital da Índia, conhecida pela sua intelectualidade vanguardista perante o resto da Índia e pela devoção a Kali, a negra, deusa que com sua língua vermelha exposta, numa expressão de escárnio, e seu colar feito por crânios, é padroeira desta cidade caótica.


			Cheguei em dia de festa, o festival dos pós coloridos, Holi, celebrando a primavera, a vida. Jogam-se pós uns nos outros, numa alegria insana de recomeço, de novas possibilidades, do fazer o novo começando pelo ritual milenar. Era um bom presságio, eu estava de certa forma assim, a espera de cores para minha vida. Inacreditavelmente não fui atingida uma única vez. Somente no voo de Nova Déli para Kolkatta (nome bengali para Calcutá) uma comissária gentilmente colou um adesivo na minha roupa com o desenho de pó arremessado. Eu estava ilesa aos costumes e ao povo comum indiano e isso me preocupava. Onde estava a Índia que eu conhecia, com tantas tradições, tantos códigos de ética religiosos ou de costumes milenares? 


			Boia um: preciso agora para simplesmente não afundar, ou, a inesquecível Maya. 


			Samabhavana foi realizado em Calcutá nas instalações do prédio do Indian Center for Cultural Relations (ICCR), órgão governamental de maior importância nas ações culturais e artísticas da Índia. A sala estava repleta. Alguns nomes muitos conhecidos para mim, como Dr. Sunil Kotari e outros ao se apresentarem grifavam sua importância ao estarem lá, como Maya Krishna Rao, com sua fala vibrante, indagadora. Atriz, performer, pertencente a uma família de artistas consagrados, ela enfrentava os críticos de arte, patrocinadores e organizadores do evento, os próprios artistas, o público que preenchia os assentos da sala de vídeo, com provocações diretas: 


			 Como contextualizar nossas memórias? Temos que estar vivos neste momento. Senão estamos somente repetindo nossas lembranças, coisa que podemos fazer nas salas de nossas casas. Mas estamos sentados aqui, vivos, com um propósito. Se nós dizemos que não podemos entender peças de trabalhos contemporâneos, o que posso dizer é: então isso (aqui) é um negócio, business. Se nós acreditarmos, por um momento que as performances contemporâneas não dialogam, não conversam, nós estamos mortalmente errados. Elas existem plenamente como composições. E que se nós não estamos aptos a perceber, o que eu posso dizer é: preciso me fazer capaz de percebê-las e, a partir disso, com o pensamento crítico você vai teorizar. Você deve criar um corpo crítico. Você não pode viver nesta subjetividade amorfa, porque (o trabalho x ou y) tem influência ocidental, porque quando foi criado estava acontecendo assim no ocidente…estou dizendo o que ouvi aqui e ouvi a mesma coisa em 1992. O discurso em nada mudou...me desculpem.10  


			Neste momento um celular toca. A pessoa da plateia atende e conversa normalmente, numa atitude alienada, mal-educada, cortante. Mas me trouxe à realidade. Talvez o celular e seu dono faziam parte do momento, da cena expandida que tanto me tocara – esta era a boia um e eu não precisava de mais nada: senti um bálsamo, um respiro, um afago nas palavras duras de Maya. Cheguei, de alguma forma, assim, bruscamente, em Calcutá e em mim. 


			A fala de Maya veio de encontro ao meu pensamento, ao meu momento de ruptura. Como a tradição da arte indiana pode ser ressignificada e utilizada para novas composições. Dar vida, ir além do eterno discurso oriente ocidente. O que pertence, o que não pertence. O que pode, o que não pode. Isso já também não dizia nada mais para mim, não continha verdade. Eu era outra, e precisava de mais. 


			Boia dois: quando pude relaxar em águas conhecidas ou Astad, um anjo negro.


			 Durante a noite, no teatro do ICCR, alguns dos grandes artistas da dança contemporânea da Índia se apresentaram. Uns ainda muito presos no velho formato da estrutura de suas técnicas adquiridas (pude ver alguns artistas tentando ultrapassar a fronteira de danças clássicas como Bharat Natyam,11  mas nitidamente presos no figurino, ou no modelo de apresentação de repertório, ainda que vestidos de outra forma), outros, como Astad Deboo, que arracaram lágrimas dos meus olhos, quando vi um pouco da minha pesquisa iniciada no mestrado ali na cena.


			Não havia cenário. Seu figurino era negro. Um vestido muito rodado. Não era feminino, nem masculino. Algo como um traje de sacerdócio. Durante quarenta minutos Astad deslizou sobre o palco, em um controle absoluto de seus pés, que deslizavam sem se mover. O visível eram suas mãos, em gestos, mudras, trêmulos, que pareciam comer o ar, numa ânsia de vida. Também visível era sua expressão: de um sofrimento contínuo, não por algo, ou pelo agora; um sofrimento prazeroso de atravessar o tempo. Em seu deslocamento, ele preencheu, densamente, com o gesto visível e faminto, o palco que era a própria vida. Não tinha fim, nem começo, nem som, era a ausência sonora que fazia com que tudo fosse uma grande passagem. Do centro para as laterais, numa linha horizontal, e finalmente de volta ao centro, num giro gigante, feito tanto no seu eixo, como no espaço completo. Era um sol e sua órbita. Era o sol e suas eclipses. Era Astad e era eu. E eu ali, vendo meu próprio gesto dialogar com o dele. 


			Boia três: estereótipo nos escombros ou a burca que nos cobre a cada dia.


			O cinema Gem não funciona há 50 anos. Foi ocupado por um coletivo de artistas chamado The Pickles Factory e durante o Samabhavana algumas performances e espetáculos foram realizados nas suas dependências. No meio dos escombros, antigas escadas, fiação elétrica exposta, pichações, velhos cartazes de filmes indianos, o coletivo preparou a grande sala, hoje sem cadeiras, com bancos de madeira e leques de palha para acolher o público. Havia uma única luz, âmbar, numa das entradas diagonais. O som era de uma mesquita, o chamado da oração. Durante uns dez minutos esta era a cena: nós, ali, nos bancos em disposição irregular, nos olhando mesmo que sem querer, à espera do desconhecido espetáculo. Nada acontecia. Somente o canto árabe para a hora da oração. O som saía como que gravado de autofalantes, era poluído, distorcido. Era como estar numa das ruas de Calcutá, ou de Bagdá, ou de algum lugar árabe do mundo. Daminee entrou em cena correndo, vestida com uma burca negra, em que somente seus olhos apareciam. Ela correu durante meia hora. Ela caiu. Ela deitou. Ela pediu por água. Ela pediu por uma de nossas mãos para se reerguer. O som era o mesmo: o chamado da oração. Ela corria em volta dos bancos de madeira, por entre os bancos de madeira. Ela corria sem parar, numa maratona infinita. Assim como ela veio, ela se foi, pela diagonal oposta por onde saía a luz âmbar. Sumiu no escuro, com sua burca negra e seus olhos também negros. Daminee. Minha boia três.


			 Astad, Daminee e Maya. Três rios, corredeiras caudalosas, impossíveis de conter. O movimento, a fala, a ausência deles. As possibilidades começariam agora. Samabhavana despertara em mim a vontade de atravessar novamente. E ousar a ser somente minha dança, meu som, minha voz e meu silêncio. Foi por meio de um rio sonoro que encontrei os três, sob a ponte do rio Hoogly, e os três foram inspiração e estão, de certa forma, em Sangam: onde os rios se encontram , espetáculo em constante construção, como a tríade dos deuses hindus, que criam, mantêm e transformam tudo que é vida.


			Sangam: encontro de sons


			 No início de todas as coisas do mundo, surge Brahma, o deus criador. A primeira obra dele foi o som, chamado nada , que contém e está contido em todo o universo. Aparece assim um ponto, o bindu , que é local de onde tudo se emana e para onde tudo se recolhe, de acordo com as antigas escrituras hindus.12  Como num ciclo que se encerra em si mesmo, tudo o que é vivo, presente, material ou etéreo se inicia, desenvolve-se e finaliza-se em si, no seu próprio bindu  criador. E o som, que permeia, envolve, encapsula e liberta, mesmo que inaudível, mesmo que manifesto em silêncio, é a rede que embala a criação, a vida, a morte. 


			 Neste som cósmico, emana-se vac ,13  a palavra manifestada pelo poder de Saravasti, consorte do deus Brahma, detentora da criatividade e dos sons. Criador, criatura, criatividade, deuses macho e fêmea, trabalhando juntos para conceber, parir, multiplicar, expandir. Gestação na placenta sonora, filho divino que quer falar. Explosões meteóricas, ecoando por meio de tambores de outros deuses, como o de Shiva, o deus transformador, destruidor do que existe, numa dança ininterrupta e vigorosa, tandava ,14  que nunca cessa. Seu batuque, marcando o ritmo da movimentação do universo infinito, feito no tamborzinho damaru , impulsiona e cria o ritmo de todas as coisas, de seus ciclos, os finaliza e os faz renascer. Sílabas vêm, sem significado, aos montes, como onomatopeias de uma orquestra percussiva celestial, fazendo, assim, a reprodução dos estampidos saírem pela boca do homem, num ato de aproximação entre o intrigante ritmo divino e a existência humana. Kara taka dha dhigane dha , kara taka dha dhigane dha , kara taka dha dhigane  ... Repique. Anunciação trina de que tudo vai começar, chamada tihai,15  repetição tripla avisando a mudança de intenção. Kara taka dha dhigane dha , sílabas que remetem às batidas do tambor do deus que dança. Início. Fim. Ta i thi na karataka the tha16  ...cada bhol17  é cantado e tocado simultaneamente. Cada sílaba, cantada, tocada e dançada ao mesmo tempo. A voz, a percussão e o pé do bailarino, intérprete, ator, replicando partículas sonoras do éter. Cada sílaba saída pela boca, cada sílaba saída pelo pé, cada sílaba marcada pelos dedos no couro do animal que revive como pele de tambor. Shiva, deus que transforma, destrói e dança vigorosamente, também toca e marca a vida e ritma a morte presente no som. Parvati, sua companheira, com a dança lascya ,18  suaviza os movimentos desta movimentação frenética e avassaladora de seu companheiro divino. Em equilíbrio dos opostos também a humanidade, em seu microcosmo, reproduz a orquestra de todo um panteão, para sua própria expansão por meio da arte. Surgem assim as frases, as talas .19


			 Sílaba a sílaba, os bhols,  num adendo sonoro que cria o ritmo do intérprete, forma frases. A primeira sílaba sempre será também a última, fechando o círculo que envolve o tempo, o espaço do artista que se concentra na contagem de sons e executa sua arte, transformando visível a sonoridade matemática, inspirando-se nos sons cósmicos de Shiva Nataraj.20


			 Enquanto o ritmo cadenciado da tala  marca a percussão do instrumento e a batida dos pés, a melodia de seu canto remete a um outro local. O corpo é dividido entre céu e terra. O campo celeste, num tempo diluído, em que o gesto e a expressão facial se fazem presentes; e a terra firme, marcada pelo ritmo vigoroso das batidas dos pés. Este sistema integrado, espaço, tempo, corpo, usado para treinamento, não só de dançarinos, mas de atores, já que uma arte está intimamente ligada a outra, no conceito da performance indiana, baseada principalmente no milenar tratado chamado Natya Shastra,21  ou tratado da arte performática, engloba a música, a dança e a interpretação cênica numa prática de repetição contínua.


			Os três mais antigos e principais tratados que versam sobre música e dança, o Natyashastra, o Abhinayadarpanam e o Sangitaratnakara expõe a relação das artes perfomáticas como constituindo uma unidade, ou Sangita...No Ratnakara, tratado composto por Sharngadeva em 1240 d.C., a interdependência entre as artes é explicada da seguinte maneira: gitam (música vocal), vadyam (música instrumental) e nrttam (dança), são as três conhecidas como sangita (...) Contudo, a música vocal é de fato uma arte independente, pois há evidências, tanto no passado como na música contemporânea, de que sílabas sem significado são empregadas no canto. ... Música, dança e poesia, uma tríade semiótica, se articulam em cooperação em gêneros como o Kathak e o Odissi. (Martinez, 2001, p. 64)


			 O sistema de talas  (música do norte) ou konnakol22  (sul da Índia) é por si só música e performance complexas. A vocalização das centenas de combinações silábicas, estruturadas por intrincadas contagens matemáticas, cria uma rede sonora, curiosa e envolvente. Nesta trama invisível surge a possibilidade do treinamento do intérprete: o corpo se expande em voz, ocupa as esferas próximas com o próprio corpo, com a emissão do som: mergulho no processo de pesquisa de si como artista.


			 A tala  quase sempre é recebida por seu caráter exótico pela maioria dos participantes e desperta em todos um curioso impacto no primeiro contato. Porém, após alguns exercícios de repetição contínua, tanto na minha vocalização quanto, posteriormente, na deles mesmos, a mesma tala  transforma-se em paisagem sonora a ser explorada em possibilidades vocais de velocidade, pronúncia e repetição, bem como na própria manifestação corporal, que começa a se expandir ou se recolher, em exercícios direcionados ao uso do corpo como representante microcósmico dos princípios do macrocosmo de expansão, sustentação e recolhimento. 


			 Alberto Marsicano, introdutor do sitar23  no Brasil e exímio conhecedor da música da Índia, discorre sobre a variações de velocidade:


			 Existem também neste sistema (movimentos rítmicos) dois tipos básicos de movimento: o lento, chamado vilambit  e o rápido, drut . O vilambit  subdivide-se em ati vilambit  (muito lento) e madhia vilambit  (moderadamente lento). O drut  divide-se em madhya drut  (moderadamente rápido) e ati drut  (muito rápido). É importante frisar que nunca existiu na Índia a noção de tempo de duração na música. Totalmente improvisada, o intérprete a certo momento sente que é chegado o fim da apresentação. Um Alap , por exemplo, pode alongar-se por mais de uma hora. Isto começou a ser alterado com as primeiras gravações as quais os músicos foram obrigados a interpretar o Raga  em cinco minutos, tempo máximo destes registros pioneiros. (Marsicano, 2006, p. 63)
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